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No tirocinio constante do laboratorio,
topamos a cada passo com contrariedades
ou melhor dizendo difficuldades, umas
maiores, outras menores.
O anaJysta deve sempre ter uma ma-
neira para no momento preciso sanal-as
ou contornaI-as, nlas de nlodo que elle
desenlpenhe o seu dever benl de accordo
com a consciencia.
Contrariedade de todos os dias é che-
gar-nos ás mãos urinas ten?o mn abu.n-
dante deposito de urato aCldo de SOdIO.
Dir-se-ia que é exactamente quando os
pacientes mais costumam remettel-as para
analyse, ou seja que pelo seu aspecto são
levados a crer que eIlas tenhaIn sangue,
pús, etc. ou por outro qualquer Inotivo.
Examinar ao microscopio o sedimento
de taes urinas é sempre uma tarefa des-
agradavel e n1esmo ingrata. O .que uni-
camente se vê é grande quantIdade de
granulos de urato acido de sodio, ficando
todos os outros elementos restantes, his-
tologicos e crystallisados completaInente
mascarados por tal elemento.
Depois de varias experiencias e tenta-
tivas consegui, entretanto, resolver este pe-
queno porém necessario problema de uma
n1aneira completa e cabal e por ter 111e
dado excel1ente resultado passo a expli-
caI-o.
Considerando que as urinas ricas eln
urato-amorpho no lnomento da nlicção
não apresentam turvação, mas que a tur-
vação só apparece depois que ellas esfrianl
Para evitar os menores in-
cOJ'J'ifli'veis: 1) combater o
alcooUsmo e a lues dos paes;
'2) evitar que se ca()em o,') tara-
do'); 3) esterilizar os degenera-
dos. Ernani Lopes.
ou perdem a temperatura do corpo, lem-
brei-me de aqueceI-as com o f~m de ~en­
trifugal-as par.a o eX3I?e InIcroscopICO,
usando a segUInte techmca:
Agita-se brandamente, (brandamente,
pois assim sempre se deve proceder com
qualquer urina, para não desmanch~r.os
cyUndros que por ventura possam eXIs.tIr),
em seguida enche-se mn tubo de ~Idro
dos de centrifugador, chega-se por dIver-
sas vezes o n1esmo contendo a urina tur-
va á chama de um bico de Bunsen ou de
uma lampada á alcool, rodeando-o e ten-
do-se o cuidado de agarrar de vez em
quando com a outra nlão, af~nl. de avali-
ar a temperatura e não permIttIr que ella
ee eleve demasiadamente.
Rapidamente, numas poucas de vezes,
adquire-se a pratica de calcular a tempe-
ratura pelo simpIes contacto da mão, não
deixando que ella se eleve acima de 45~C.
com o fim de evitar que a albumIna
seja precipitada no caso d'ella existir na
urina em questão.
Dentro de poucos segundos ella vae
se tornando transparente, perdendo COl~­
pletamenLe qualquer b;rvação. qonseglll-
do isto leva-se logo apos ao centnfugador,
centrifugando-a por espaço de 4 minutos,
decanta-se imnlédiatamente e colloca-se o
sedimento entre lamina laminula, poden-
do-se depois exanlinar ao microscopia cal-
n1amente o sedimento assinl conseguido.
Recommendo aquecer á temperatura
de 45°C. porque durante os minutos da
centrifugação esta temperatura soffre sem-
pre uma baixa. Entretanto nos casos de
urinas contendo altas porcentagens de a~­
bumina, o que é mais raro, este aquecI-
mento deverá ser feito com mais precau-
ção, não chegando meSlno a 45°C.
Porto Alegre, Julho de 1930.
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'---Na ordem sociaJ, a diynidade
I dos que l1wnclwn está ern obe-decer ri hwnaniclade; e os que
I obedecem 1uJoserebai;ram quan-
I
do percebem essCt subonliJux,çtio.
Martim Gomes.
